
O RECENSEAMENTO
O G overno N acional vai realizar, dentro d e  algumas semanas, a 1° d o  mês d e  

setembro vindouro, uma das operações mais significativas para a vida do  p a ís : o R ecen- 
seamento G eral d e  1940.

A  grandiosidade dêsse em preendimento •— que não será, certamente, dos menores 
serviços prestados ao país pelo  G overno do  Presidente V argas — ressalta dos seus próprios 
objetivos, que consistem em fixar, num dado momento, como em verdadeira fotografia  ins
tantânea, a situação social e econôm ica do  Brasil.

D o último recenseam ento realizado entre nós ■— o d e  1920 •— para o atual, evo
luímos para uma concepção muito mais vasta, abrangendo uma série d e  indagações de  
que não cogitou aquele e que, hoje, se tornam indispensáveis para o conhecimento exato  
da realidade nacional. A quela “dolorosa interrogação" de 20 anos atrás — “Q uantos 
somos ? ■— desdobrou-se em várias outras, destinadas a perscrutar a verdadeira situação 
do país, não somente em relação á população como elemento estático, mas tambem no que 
concerne aos seus aspectos dinâmicos.

D e fato , o  Recenseam ento d e  1940 será', na realidade, um conjunto d e  7 censos , 
perfeitam ente distintos em suas finalidades : Censo demográfico, Censo agrícola, Censo 
industrial, Censo comercial. Censo dos serviços. Censo dos transportes e comunicações 
e Censo social.

A simples enumeração dessas sete divisões do  Recenseam ento d e  1940 é bastante 
eloqüente. P or ela se verifica que a pesquisa censitária vai estender-se aos setores de maior 
interesse para a vida do país, tendo em vista a obtenção d e  dados exatos que permitirão, 
guando apurados, não sd ao G overno, mas tambem aos particulares, imprimir orientação  
segura na resolução d e  seus problemas.

A  realização d e  uma operação censitária, fa to  d e  magna importância para a vida 
de qualquer país, avulta no Brasil, na hora presente, em que o G overno se empenha na 
realização d e  uma obra d e  expansão das atividades nacionais d e  alcance jamais verifica
do entre nós.

A ocorrência do  Recenseam ento, na ocasião em que êsse movimento de expansão  
econômica deliberada está na agenda governamental, se impõe à maneira de medida indis
pensável, afim de  colher os elem entos informativos básicos, de que o G overno carece para 
lastrear e  esclarecer a sua ação. .

O bra da envergadura do Recenseam ento G eral d e  1940 exige, como é facil de  
compreender, preparação longa e cuidadosa, não só em relação aos aspectos materiais do  
problema, como, tambem, do ponto d e  vista da preparação do ambiente social. Num país 
como o nosso, em que à imensidade da extensão territorial ainda não corresponde um sistema 
adequado de  comunicações e transportes, o problem a o ferece dificuldade extrema, que só  
a tenacidade dos responsáveis’ pelo empreendimento consegue remover. E, realmente, os 
trabalhos preparatórios já atingiram um estado de adiantamento que permite prognosticar

IL



4 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

êxito absoluto, a despeito de todos os obstáculos, decorrentes das condições peculiares ao  
país e da própria natureza da operação.

Justamente porque se trata d e  focalizar a situação d o  país num determ inado mo
mento, a operação censitária não admite repetições por meio das quais se procure corrigir 
possiveis deficiências. E ssa circunstância, toda especial, põe em maior relêvo as funções 
d e planejam ento e  organização, sõbre cujos autores recai a maior parte da responsabilidade 
pelos resultados do  em preendim ento.

N ão menos importante é a preparação psicológica. D e fato , toda a imensa obra  
d e  organização censitária, que se vem levando a e fe ito , resultaria inútil si paralelam ente 
não fõsse  realizada a campanha de  preparação das massas, d e  m odo a incutir-lhes no e s 
pírito a idéia do Recenseam ento, creando um ambiente favoravel à execução do vasto pla
no que se imaginou. M orm ente no interior do país, em que predomina o elemento inculto, 
o sucesso da operação repousa, em grande parte, na eficácia da propaganda censitária, 
que mostre em termos simples, accessiveis à m entalidade do homem do sertão, o que o R e
censeam ento d e  fa to  representa, as vantagens que dele advirão para o país e  para ê/e pró
prio, sertanejo, que vai contribuir com sua parcela  —- pequena mas essencial —- constante 
unicamente da prestação d e  inform ações exatas.

O Serviço N acional do Recenseam ento, órgão integrante do Instituto Brasileiro 
de G eografia  e  Estatística a que fo i con fiada a execução da grande operação de 1.° d e  
setem bro próximo, está realizando, na fa se  preparatória, uma obra digna dos maiores en- 
cômios. A tacando o problema pelas duas faces  —• material e psicológica ■— montou uma 
aparelhagem  adequada, que se estende por todos recantos do País, e  vem desenvolvendo  
uma campanha bem orientada, utilizando-se de todos os meios d e  publicidade, com resul
tados verdadeiram ente surpreendentes.

E ’ oportuno relembrar que o nosso país, até alguns anos atrás, se ressentia da  
fa lta  d e  coordenação dos serviços oficiais d e  estatística. Além da desorientação resultan
te d e  contradições verificadas em resultados estatísticos referentes a um mesmo setor d e  
atividades  — fa to  que, muitas vezes, motivou pedidos de retificação até d e instituições 
estrangeiras ■— isso contribuiu, em larga parte, para a não existência, no Brasil, d e  uma 
conciência estatística. A  creação do atual Instituto Brasileiro d e  G eografia  e Estatística, 
em 1934, fo i a m edida verdadeiram ente inspirada do G ovêrno do Presidente Getúlio V ar
gas, que veio estabelecer ordem no caos e contribuir para que fôssem  devidam ente apre
ciados, até nos mais longínquos recantos do território nacional, o valor e  a necessidade de  
inform ações estatísticas concienciosas para qualquer em prêsa administrativa.

E fetivam ente, organizando a estatística nacional em moldes federativos, com btase 
na cooperação inter-administrativa, o G overno deu-lhe eficiência nunca alcançada entre nós, 
pois que fez  convergir, para o mesmo objetivo comum, recursos e  esforços que antes se dis
persavam por todo o país. A obra, verdadeiram ente notável, já  realizada pelos nossos esta
tísticos, depois da creação daquele Instituto, é bastante conhecida de todos os brasileiros 
que se interessam pelos assuntos nacionais, nem cabe aqui referí-la. N ão podem os, entre
tanto, fugir ao registro, neste editorial, do  honroso voto de louvor à N ação Brasileira, apro
vado no recente C ongresso Científico Americano, reunido em W ashington, “pelo progresso  
realizado no planejam ento e coordenação da estatística nacional”.

A  “Revista do Serviço Público”, atenta sempre aos fatos d e  relêvo da adminis
tração do país, prestigiou na medida d e  suas possibilidades a cam panha de  publicidade 
desenvolvida pelo órgão com petente do Serviço N acional d e  Recenseam ento. D edicando  
êste editorial à "maior em prêsa técnico-administrativa jamais realizada na América do Sul”, 
manifesta o seu alto interêsse pela mesma e a certeza, d e  que se acha possuída, d e  que; 
todos os brasileiros com preenderão o seu elevado alcance e  concorrerão entusiasticamen
te para o seu bom êxito.


